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l - INTRODUÇÃO 
No relatório de Junho ÚŨWÙŸŬĚda Comissão Instaladora fo-
ram considerados, de urna maneira genérica, quais os Cursos e 
Departamentos que, no domínio das Ciências Exactas e Tecnologias, 
se entendia ter maior interesse no caso da Universidade do 
Minho. 
No presente relatório propoern-se concretamente e justi-
ficam-se os Cursos e Departamentos que nesses domínios, e ao nI-
vel de bacharelato, se considera dever arrancar a curto prazo. 
Além disso, indica-se de uma maneira sumária o modo como devem 
ser organizados e quais as infraestruturas necessárias (pessoal 
docente, instalações, investimento inicial, etc.) para assegurar 
o seu funcionamento nas datas previstas. 
Aprovados os Cursos e MŤŮŚŸŚŠÜŤŪWŬVĚprioritários ŠŦŬŲŸĚpro-
postos e contratado um número mínimo de pessoal docente e técni-
co devidamente qualificado, será então elaborado um estudo mais 
pormenorizado, no gual serão considerados em detalhe: currículos 
e investimentos correspondentes aos cursos de Bacharelato; pro-
gramaçao dos cursos de Licenciatura; projectos de investigação; 




2. A UNIVERSIDADE DO MINHO 
2.1 - Princ!pios Orientadores 
Embora este documento não sejd o veículo apropriado para 
expressar a concepção e estrutura que a Comissão Instaladora irá 
propor para a Universidade do Minho, não é poss{vel deixar de 
abordar esses problemas, embora muito sumàriamente, sob pena de 
se tornarem ininteligíveis alguns aspectos de concretização prá-
tica que adiante se ŮŲŬŮõŤŸĦĚ
Dois pontos fundamentais, aliás nao ŸŬWŠŨÜŤŪWŤĚ independen-
tes, são: a integração da Universidade do Minho na sociedade em 
que se insere: uma eficiente e rápida capacidade de resposta da 
Universidade à evolução e mutações da sociedade em que se encon-
tra integrada. 
Entende-se que a Instituição Universitária deve ter um pa-
pel verdadeiramente activo na construção da sociedade. Para que 
esta acção seja eficazmente conduzida no sentido do interesse co-
mum, é indispensável que a Universidade faça parte da sociedade 
e não seja, em relação a esta, uma entidade separada. Por outras 
palavras, é necessário nã,o só que a Universidade influencie o 
meio exterior, como também que este influencie aquela. Desta for 
ma a Universidade pode efectivamente participar na moldação e na 
dinâmica da sociedade, sem correr o risco de se encontrar fatal 
e permanentemente deslocada. Na sua esfera de acção, a Universi-
dade é uma instituição socio-política como qualquer outra que, 
por esse facto, pode formular os seus objectivos em ressonância 
com os da comunidade e desempenhar-se das suas funções de uma ma-
neira consciente e integrada. SÓ assim também, acentue-se, pode-
rá a Instituição Universitária manter-se sempre nova, como é de 
resto a ambição confessa da Univers i dade do Minho. 
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ŸĚoutro ponto crucial a capacidade da Universidade em cor-
responder às exigências e anseios de uma sociedade em evolução. 
Se a questão da sua inserção no meio exterior implica a montagem 
de uma ·estrutura radicalmente diferente da tradicional, a rapidez 
e eficiência de resposta aos estímulos externos (e internos) im-
poe que essa estrutura seja eminentemente flexível. 
Por exemplo, no que respeita ao ensino (educação), para 
além da necessidade de assegurar uma educação permanente, torna-
-se fundamental que os cursos programados para um futuro mais ou 
menos imediato possam ser fàcilmente dinamizados, através de me-
canismos apropriados, de modo a atender ao alargamento do espec-
tro etário e social da população discente e ao aumento crescente 
de alunos trabalhadores. 
Por outro lado, e no que respeita à investigação, embora 
se entenda que a Universidade é por excPlência o tipo de Institui-
ção onde se deve processar a investigação fundamental, isso não 
significa que uma fracção apreciável dessa actividade não seja 
virada para o desenvolvimento, a qual, em qualquer dos casos, e 
em cada instante , deverá ser uma função dos meios humanos e mate-
riais disponlveis, devendo processar-se em domínios cujo interes-
se regional e/ou nacional seja actual ou previslvel a médio ou 
longo prazo. 
ŸĚevidente, mas nao será demais inflistir, que de uma conceE 
çao de Universidade assente ŪŤVŸŤVĚdois pontos fundamentais decoE 
re terem todos os seus membros de se sentir ligados aos objecti-
vos que forem definidos. Para esta adesão consciente se verifi-
car tem de haver uma ampla participação de docentes, discentes e 
funcionários na discussão das orientações em jogo, em colaboração 
com os ÙŪWŤŲŨŬȘŸWŬŲŤVĚdo meio exterior. O cultivo das virtudes 
universitárias clássicas que conduzem a uma real inovação - de-
senvolvimento da imaginação, espírito crítico e rigorosa honesti-
dade intelectual - torna-se neste caso muito mais premente, por-
que elas se exercem numa acção de grupo e não sao meramente uti-
lizadas para um aperfeiçoamento individual. 
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2.2 - Estrutura Básica 
A estrutura universitária que se propugna para a Univer-
sidade do Minho apresenta alguns problemas no qua se refere à 
sua concretização prática. Esse,porérn, é um repto que tem de 
se aceitar e ultrapassar, se se.quizere vencer as contradições 
actualmente existentes, nomeadamente, o permanente TŤVŠÚẀVWŠÜŤŸĚ
to entre a Universidade e a sociedade, a alienação dos membros 
da Universidade, a rigidez dos planos de estudo em face do cres-
cimento exponencial dos conhecimentos científicos e tecnológicos 
e do nascimento de novos domínios de actividade e, pelo menos no 
caso português, a ausência deiJ\ovação numa organização socio-eco 
nórnica ·aela faminta. 
Na Universidade do Minho prevê-se a existência de malhas 
separadas de unidades de investigação (Departamentos) e de uni-
dades de ensino (Cursos): pretende assim evitar-se a estrutura 
rigida tradicional e simultâneamente obviar que os departamentos 
tendam a transformar-se em unidades autosuf icientes em relação 
ao ensino e à investigação, isto é. em mini-Faculdades. 
Os Departamentos constituem as células básicas <la investi-
gação, cujos elementos, além das suas actividades de pesquisa, 
contribuem para o ensino, jntegrando-scf de acordo com a sua es-
pecialidade, err um ou mais Cursos dentre os que são oferecidos 
pela Universidade do ŸÙŪUŬĦĚ Embora num dado Curso, possa haver 
preponderância de membros de um determinado Departamento, em ca-
da Curso existirão sernpro docentes de vários Departamentos e, 
possivelmente, docentes que não pertencem a nenhum Departamento 
(docentes de outras universidades, de organismos públicos, da 
indústria ou exercendo urna profissão liberal). Corno os problemas 
que afectam o ensino são bàsicamente diferentes dos que afectam 
a investigação torna-se lógica a desagregação das duas activida-
des que passam a ter personalidade e, naturalmente, gestão pró-
prias. 
Para evitar hipertrofias departamentais e para racionali-
zar a utilização do equipamento mais dispendioso, prevê-se _ 
a instituição de unidades de s t rviço (Serv i ços) e cuja finali-
dade é fornecer infraestruturas às restantes unidades universi-
tárias e também ao meio exterior. Por exemplo, a Biblioteca, 
um Centro de Computação, um Centro de Análise Química ŅŪVWŲẀÜŤŸĚ
tal ou um Centro de Microscopia Electrónica seriam unidades de 
serviço que atenderiam determinadas necessidades das unidades 
de investigação e de ensino da Universidade, da indústria, das 
autarquias locais, etc. E vice-versa, pode num ou noutro caso 
justificar-se que uma dada unidade de serviço não perten9a à 
Universidade, embora esta a possa utilizar. Deste modo será pos-
sivel evitar, a nível regional, duplicações de aparelhagem de 
elevado custo e, simultâneamente, aumentar sensivelmente o seu 
coeficiente de utilizaçio. Além disso, o tipo de relaç6es assim 
criadas, integram a Universidade, de forma mais objectiva, no 
ambiente socio-económico-cultural. 
Vem a propósito referir que a preocupaçao de aumentar a 
rendibilidade do equipamento físico da Universidade do Minho se 
deve estender ao ensino, com ben4Icio para uma grande parte da 
população que está privada de prosseguir estudos superiores, pe-
lo simples facto dos horários académicos se confinarem aos peri,S?. 
dos normais de trabalho: uma extensão do tempo de funcionamento 
dos cursos, quer ao longo do dia quer ao longo do ano, conjugada 
com métodos modernos de ensino programado e recurso à enorme po-
tencialidade dos actuais meios da tecnologia educativa, permiti-
rá certamente proporcionar mui.to maior acesso à Universidade as 
classes trabalhadoras. 
A harmonização das actividades das unidades universitárias 
será feita por dois orgãos coordenadores e planificadores, um 
ligado ao ensino e outro à investigação, onde aquelas unidades 
estarão representadas. Estes orgãos terão pois essencialmente 
uma função orientadora, recaindo sobre os grupos da base a maior 
parte da responsabilidade de tomar as iniciativas e de exercer 
a acção inovadora. Convém notar que esses orgaos nada têm de 
comum com as clássicas Faculdades, unidade e conceito que não 




Por sua vez, a TŸȚÙŪÙçãŬĚdas grandes linhas de rumo da 
Universidade - no âmbito de uma programação do Ensino Univer-
sitário à escala nacional -; assim corno a aprovação dos planos 
de acção elaborados pelos orgãos coordenadores da Universidade, 
competirão a um orgão a·o qual necessàriamente deverão fazer PªE. 
te, além de elementos da Universidade , individualidades ŲŤŮŲŤVŤŸĚ
tativas dos interesses da região, na qual a Universidade se in-
sere. 
Julga-se que a estrutura que se propoe conduzirá a: 
(i) uma maior consciencialização interna e externa dos pr2 
blemas regionais (incluindo os universitários); 
{ii) um melhor aproveitamento dos recursos humanos e mate-
riais; 
(iii) uma maior flexibilidade quer na organização dos Cursos 
quer na escolha dos planos de estudo por parte dos es-
tudantes; 
(iv) uma adaptação rápida às evoluções que se venham a ve-
rificar, pois tanto os Departamentos corno os Cursos se 
podem criar, transformar e extinguir sem perturbação 
significativa da instituiçio universitãria. 
2.3 - Organização dos cursos 
2.3.l - Características e Metodoloaia do Ensino 
Na estruturação dos cursos procuram-se atingir os seguin-
tes objectivos gerais: 
(i) elevado rigor científico; 
(ii) minimização da dispersão pedagógica do pessoal docente; 
(iii} flexibilidade dos planos de estudo, isto é, procurar 
que os planos de estudo se aproximem de um modelo 11 à 
la carte" e não do modelo "table d'hôtel"; 
(iv) ênfase no "saber fazer", ou seja, dar relevo no ensino 
à resolução de problemas concretos, desenvolvendo no 
estudante o espírito crítico e a auto-confiança para 
analisar situações reais. 
A estratégia que se preconiza para a consecuçao destas fi-




a) ŸTẀŨŠçãŬĚdas matérias das disciplinas que constituem 
um curso; 
b) Adopção de uma metodologia de ensino essencialmente 
socrática. 
P_or modulação entende-se a organização das várias matérias, 
que interessam a um ou mais Cursos, em unidades coerentes - os 
módulos - com extensão e profundidade variáveis conforme o nível 
a que o respectivo ensino é ministrado. Por outro lado, cada mo-
dulo é concebido de maneira a poder ser utilizado pelo maior nú-
mero possível de Cursos. Cada docente tem a seu cargo apenas a 
matéria afim dos seus interesses de investigação ou profissio-
nais . Desta maneira consegue-se que o ensino seja 0rientado por 
especialistas, evitando-se simultâneamente que o docente se dis-
perse por várias matérias que não constituem a sua preocupação 
quotidiana. 
Além disso, o processo de modulação permite uma racionali-
zaçao dos currículos, visto que para um determinado plano de es-
tudos sõmente os módulos pertinentes são utilizados. Resulta 
assim uma maior gama de opções, o que possibilita ao estudante 
uma maior ŤŨŠVWÙȘÙTŸTŤĚno traçado do seu currículo escolar , o 
que o torna mais atraente. 
No que respeita à metodologia do ensino, entende-se que as 
aulas devem ser "dialogadas", pois so deste modo se pode ter a 
certeza de uma participação activa do estudante. 
Nio se advoga aqui a ŠŞŬŨÙçŸŬĚda exposição pelo docente: 
em parte das matérias, pela sua próprla natureza, a proporção 
de aulas de exposição tem de ser apreciável. No entanto Julga-se 
que a e:xposição deve tomar a forma de síntese esclarecedora e ser 
orientada no sentido de estimular o levantamento de questões por 
parte dos alunos. Estas questões não têm necessàriamente que ser 
expostas na aula da exposição, mas na aula ou aulas seguintes, 
quando os alunos já se debruçaram e ensaiaram o seu domínio so-
bre o assunto exposto, e devem ser de debate e consolidação. Se-
gundo esta perspectiva, reduzem-se dràsticamente as aulas teóri-
co-práticas tradicionais, muitas vezes desligadas no tempo e até 
no conteúdo das aulas teóricas respectivas, em que a maior parte 
dos alunos segue passivamente os esclarecimentos do docente. A 
-- - ----------- ----------· -·- -- - -
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resolução de problemas por aplicação de conceitos teóricos é 
um passo fundamental para o estudante avaliar o seu conhecimen-
to da matéria, mas é urna ŠȘWŸẂÙTŠTŤĚeminentemente individual: 
as dificuldades que porventura encontrar e as soluções alterna-
tivas é que têm de ser depois debatidas com os colegas e os do-
centes, mas já numa fase em_que domina razoàvelmente o assunto 
em estudo. Esta filosofia do ensino implica que o número de alu 
nos nas aulas de diálogo tem de ser compatível com urna partici-
pação generalizada na discussão. 
Urna filosofia idêntica deve imbuir as aulas experimentais, 
em que mais importante que o número de trabalhos feitos deve ser 
o desenvolvimento do espírito crítico e da capacidade inovativa 
e de execuçao, sem que o rigor científico do método experimental 
seja descurado. 
Em particular, nas disciplinas de especialização, os traba 
lhos de aplicação serão, na medida do possível, inspirados em ca 
sos reais, o que pressupõe urna estreita colaboração com a indús-
tria ,· com os serviços públicos ,etc. 
2.3.2 - Duração dos Cursos e Unidade de Tempo Lectivo 
Como indicado anteriormente, a Universidade propõe-se ofe-
recer cursos a dois níveis, correspondendo o primeiro ao bacha-
relato e o segundo à licenciatura; eventualmente se considerará 
também um terceiro nível, ou seja, cursos de pós-licenciatura. 
Em princípio a duração do bacharelato limitar-se-á a três 
anos, prevendo-se que a ŨÙȘŤŪȘÙŠŸẀŲŠĚexija mais dois anos. Dese-
ja-se que o bacharelato equipe o estudante com uma bagagem cien-
tífica que lhe possibilite tornar-se um profissional útil, o que, 
desde já se salienta, vai implicar certos condicionalismos no 
estabelecimento dos planos de estudo, se se atender às insufici-
ências de preparação de que o ensino secundário português enfer-
ma. Com efeito, verifica-se que na maior parte dos países os es 
tudos pré-universitários se estendem por doze (ou mais) anos, en 
quanto que em Portugal demoram onze ŸŨĞĚ Em alguns países, en- -
tre os quais se destacam o Brasil, a Espanha e a URSS, a duração 
dos estudos pré-universitários é semelhante à de Portugal, mas 
o primeiro título universitário profissional só se obtém ao fim 
-----__. 
- ---- - -
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de pelo menos quatro anos de estudos superiores. 
Sob o ponto de vista prático, a flexibilidade conseguida 
pela modulação das matérias curriculares exige que a unidade de 
tempo lectivo seja pequena. O trimestre, unidade usada em algu-
mas Universidades americanas, é uma alternativa atractiva mas, 
por apresentar alguns inconvenientes de natureza burocrática, 
-talvez tenha de ser preterida em favor do semestre, embora so 
um estudo profundo permita tomar a decisão correcta. 
Em qualquer dos casos, pretende-se que o sistema lectivo 
seja efectivamente semestral (ou trimestral) e nao, como acon-
tece actualmente, em que só o é na aparência. Com efeito para 
que se tenha um sistema semestral autêntico é necessário que os 
módulos (ou as TŸVȘÙŮŨÙŪŠVĞĚ sejam oferecidos todos os semestres: 
não será em regra indispensável proceder assim para todos os mª 
dulos, mas apenas para os mais fundamentais, podendo os restan-
tes ser oferecidos com uma frequência lnenor, dependendo da sua 
natureza e inserção no curso. 
Ainda dentro do espírito de confer5r a maior flexibilida-
de ao sistema de ensino e de aproveitar ao máximo os recursos 
de que se di.spcc , institui- se o funcionament:o de três "semestres" 
por ano. 
Cada semestre tem uma duração de 15 semanns, com excepção 
do semestre de verão que será um pouco eucurtado. Admite-se que 
a cadência de um alunr nonnal seja de dois sereestres por ano, 
mas o terceiro semestre - . naturalmente o de verão - pode ser 
aproveitado para recuperação ou adiantamento de alguns módulos, 
para trabalhos de laboratório ou para trabalhos de ºcampo" em 
que os estudantes prestariam servjços em fábricas, serviços pú-
blicos, hospitais, herdades, etc. Prevê-se aliás que este ter-
ceiro semestre seja mais intensamente aproveitado por alunos em 
regime de tempo parcial ou por outras pessoas da comunidade que 
desejem frequentar determinados módulos para fins de cultura ge-
ral ou reciclagem de conhecimentos. Dadas as caracteristicas 
especiais de frequência previstas para este semestre, a arruma-
ção dos módulos terá de ser organizada em moldes diferentes, as-
sumindo a forma de cursos intensivos. 
---- - - - - - - - - -- - ------------ - ------
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A duração de três e dois anos prevista para o bacharelato 
e licenciatura refere-se ao aluno normal, que se pode dedicar 
aos estudos em tempo integral. Para outros alunos, que só pos-
sam frequentar a Universidade do Minho em regime de tempo par-
cial, a duração do curso completo será naturalmente maior . ØŸĚ
bém nos casos em que se reconheça a conveniência de estruturar 
o curso num sistema tipo "sandwich", isto é, com períodos inter-
calados na Universidade e na actividade profissional, o tempo 
para obtenção dos graus académicos será necessáriamente mais 
longo. 
2.3 - Métodos de avaliação 
Quando se abordam problemas de ensino, é inevitável que 
se tenha de tratar dos métodos de avaliação dos conhecimentos 
adquiridos pelos estudantes ao longo do curso. Esta questão tem 
actualmente lugar de destaque na investigação educacional, embora 
esse relevo resulte mais da massificação do ensino do que da sua 
importância intrínseca. Na realidade, se a relação docente/dis-
cente fosse suficientemente elevada, qualquer método de aval.ia-
ção seria redundante na medida em que a apreciação dos conheci-
mentos do estudo faria automàticamente parte do processo ensino-
-aprendizagem. 
Por outro lado, o método de avaliação a adoptar é função 
do método pedagógico seleccionado, o qual, por sua vez, é condi-
cionado pelas características de cada disciplina. O terna é por-
tanto complexo e não é susceptível de urna generalização compatí-
vel com a Índole deste relatório. Limita-se por isso a sua dis-
cussão à atitude genérica que se irá assumir na Universidade do 
Minho perante a respectiva problemática. 
ŸĚevidente que se o processo de aprendizagem tivesse um 
rendimento de 100%, não haveria necessidade de provas formais 
de avaliação dos conhecimentos. Reconhece-se actualmente que urna 
educação centrada na aprendizagem, em que o aluno é a figura cen 
tral, não só é mais eficaz como também mais humana, pois se to-
mam "a fortiori" em consideração as características psicológicas 
e temperamentais do estudante. Por estas razões se entende que, 




ŸÙTÙŲĚna aprendizagem e na sua eficácia: quanto maior a rendi-
bilidade conseguida, tanto menos relevante - e porventura inú-
til - será o aspecto dos métodos externos (isto é, extrínsecos 
ao processo de aprendizagem) da avaliação dos conhecimentos. 
No entanto reconhece-se que, por maior que seja o esfor-
ço pedagógico, o problema irá surgir na prática. Por esse mo-
tivo ele irá constituir um tema de investigação do Departamen-
to de Educação, o qual, em colaboração com os diversos Conse-
lhos de Curso , irá sugerir os meios e métodos mais adequados 
para cada caso . 
Como nota final, salienta-se que o relevo que se preten-
de dar, no ensino das disciplinas curriculares, à resolução de 
problemas concretos e ao "saber fazer 11 , se enquadra na linha 
de actuação que a traços largos se acaba de expôr. 
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3 - CURSOS DE TECNOLOGIA 
3.1 - Considerações Prévias 
Ao considerar quais os Cursos de Engenharia mais indicados 
para a Universidade do Minho, pelo menos na fase inicial, ŮŲŬȘẀŸĚ
rou atender-se aos condicionalismos regionais e nacionais, aliãs 
dentro do espírito expresso em 2.1, dando-se Jogicamente mais re-
levo aos primeiros do que aos segundos. Tomaram-se assim como da-
dos principais: a estrutura actual e previsível da indústria nor-
tenha (não esquecendo que nesta região se situa, em tentativa de 
concretização do eixo Braga·-Guimarães, a primeira experiência 
para criar um polo de desenvolvimento); a potencialidade em mão-
-de-obra de qualificação universitária oferecida pelas Universi-
dades portuguesas. 
A propósito do polo de desenvolvimento previsto para o Mi-
nho, cuja instrumentação se iniciou ao ser institucionalizada 
a Universidade e o parque industrial piloto, cabe aqui uma im-
portante observação de ordem geral. Como se sabe, a criação de 
polos de desenvolvimento representa um ensaio operacional que• 
visa o fortalecimento demogrâf ico e económico capaz de compensar 
as concentrações urbano-industriais de Lisboa e Porto, pela in-
tensificação, em áreas seleccionadas, de acções coordenadas nos 
diversos sectores de actividade. Ora, qualquer empreendimento 
que se implanta num polo de desenvolvimento, não dispõe, à par-
tida, das condiç6es mais favoráveis i sua consolidação, essas 
focadas na atracção dos grandes centros. Necessitará por isso 
de encontrar um conjunto de facilidades e incentivos que estimu-
lem a sua instalação e ofereçam garantia de sucesso futuro. Neste 
contexto, tem pa.pel de relevo a capacidade inovadora e de captação 
de novas técnicas que a região seja capaz de transmitir ao sector 
industrial, conferindo-lhe a competitividade indispensável para a 
sobrevivência e progresso das indústrias que venham a instalar-se. 
A existência da Universidade do Minho e nomeadamente dos seus curse 
de engenharia, que possibilita a formação de técnicos conhecedores 
dos métodos ÜŠÙŸĚmodernos é, por isso, um fc:ictor de dinami-
zação alt:.amente relevante pé:ra o deGenvclvimeP.to do polo 
Braga-Guimat"ães. 
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ŸĚevidente que esta tlinamização se deve estender às in-
dústrias existentes e contribuir para a sua evolução e recon-
versões que venham a revelar-se convenientes e ŠTŤŰẀŠTŠVŸĚ
Destns duas acções TÙŪẀÜÙYŠTŬŲŸVĚ - sobre indústrias exis-
tentes e sobre indfistrias a criarem-se.- ressalta claramente a 
necessidade da UniversJtladc do Minho conjugar harmonicamente o 
desenvolvimento das suas actividades de ensino e investigação 
com o próprio desenvolvimento das actividades ŮŸŬTẀWÙẂŠVĚ da 
região em que se insere. Julga-se que a consecução deste objec-
tivo seri bastante facilitada pela adopç5o da estrutura f lexlvel 
preconizada em 2.2. 
Hi dois outros pontos que convim WŬȘŸŲ HĚ ainda que de forma 
breve, relativamente à previsivel afluência de discentes ã Uni-
versidade do Minho. ConcretéJmente, e em termos puramente quanti-
tativos, terã a Universidade do Minho urna populaçio discente que 
justifique os custos de inslalaçio de cursos de natureza tecnol5-
gica? Em caso afirmativo, correr-8e-ã o risco de um eventual 
excesso de engenheiros a nlvel naci.nal? 
A forte densidade demográfica do 1inho convida desde logo 
a uma resposta aí;irmativa à primeira daquelas questões. Estudos 
quantitativos feitos no G.E.P . do Ministirio da NTẀȘŠçŸŬĚe Cul-
tura (2) e da ĿŬÜÙVVŸŬĚde Planeamento da Rcgiio Nortec 3iorroboram 
aquela primeira irr.pressão _. Com efe:.i. to, no primeiro daqueles do-
cumentos evidencia-se o elevado valor do "potencial de população" 
do distrito de Braga e no segundo previ-se qua o fluxo anual ini-
cial nos cursos de Tecnologia da Universidade do Minho seria de 
170 alunos e, no ano lectivo de 1979/80, de 190. Estes números 
estio de resto em concordincia com o ŪŸÜŤŲŬĚexpectivcl de alunos 
originários da provlncia do Minho que se matriculariam num Curso 
de Engenharia. Com efeito, a partir do número total de alunos 
que no País frequentaram a ÏŸĚclasse, é possível estimar a frac-
çao destes no distrito de Braga, por compar.ação da distrihuição 
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da população, a nível distrital e nacional, no grupo etário dos 
0-14 anos. (S)Por analogia com o diagrama de fluxos de estudan-
tes através do 29 e 39 niveis de ensino para ÍĲĬĲĤİÌỲŸĞȘáŨȘẀŨŬVĚ
simples mostram que a ȘŬŪŸŲÙŞẀÙçãŬĚdo Minho se poderia estimar, 
nesse ano, em cerca de 160 alunos matriculados pela primeira 
vez no primeiro ano dos Cursos de Engenharia. Nota-se que o ŪŸĚ
mero de alunos matriculados pela primeira vez nos cursos de NŸĚ
genharia no Instituto Superior Técnico, em 1969/70, foi de 612, 
* enquanto que na Universidade do Porto foi de 161 em 1968/69 • 
Estes números levam pois a crer que não só tem plena ÚẀŸĚ
tif icação a criação de cursos de Tecnologia na Universidade do 
Minho, como a sua nao existência iria desfavorecer as classes 
mais débeis no acesso ao ensino superior. Não se pode na verda 
de esquecer que os números acima referidos se baseiam em condi 
ções de ingresso nas universidades que conduzem a uma proporçao 
el evada de alunos provenientes das camadas sociais economicamen 
te mais fortes. 
Passando agora à segunda questão, observa-se que o índice 
português de diplomados em engenharia, ẀŸÙẂŤŲVÙWãŲÙŬVĚe não uni 
versitários, de 18 engenheiros por 10 000 habitantes, não é ele 
vado no panorama europeu. <4 >Por outro lado, estudos sobre neces 
sidades futuras em mão-de-obra qualificada<?>prevêm que até 1979 
seria preciso formar cerca de onze mil técnicos com estudos uni 
. -
versitários, no subqrupo das profissões liberais correspondente 
a arquitectos, engenheiros e geómetras, mesmo no modelo menos 
exigente de entre os três · que foram simulados. 
Projecções já feitas sobre o número de alunos matriculados 
nos cursos de Engenharia em 1978/79!7 lndicam que será de esperar 
uma frequência de 9 765 alunos, enquanto que em 1972/73 este nú 
mero foi de 6 24s<?)Para o número de anos que actualmente demora 
** o curso e para um lndice de aproveitamento de 3,75 estas ȚŲŤŰẀêŸĚ
cias representam uma produção média de 600 licenciados em ŤŪŦŤŪUŸĚ
* Na década de sessenta, o ano lectivo em que se verificou o maior 
fluxo na Universidade do Porto foi o de 1966/67: 365 alunos ma-
triculados pela primeira vez no pr i meiro ano de engenharia. 
**Média dos indices de aproveitame nto no Instituto Superior Técni 
co entre 1940/41 e 1969/70. (4) 
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ria por ano, ou seja, um total de 3 600 engenheiros entre 1973 
e 1979. Mesmo que os cursos de Engenharia passassem a durar três 
anos (bacharelatos) a produção total de engenheiros seria da or 
dem de S 970, número ainda distante das necessidades previstas . 
3.2 Caracter!sticas da Indústria do Minho 
Por ser a zona em que a influência da Universidade do Min 
ho se fará sentir mais acentuadamente, interessa conhecer o peE 
fil industrial da área Braga-Guimarães-Famalicão, incluindo o 
concelho de Santo Tirso que lhe está geo-economicarnente ligado 
e que é urna das mais lndustrializadas e também uma das mais P2 
pulosas da sub-região litoral do Norte. 
Sob o ponto de vista industrial o distrito de Braga ŠŮŲŸĚ
senta as seguintes caracteristicas básicas: (S) 
(i) Predomínio da indústria têxtil que contribue com cerca de 
74% do PBI do distrito; 
(ii) Taxas de crescimento industrial mais baixas do que as de 
outras regiões industriais do Pais (em 1964 o distrito. 
produzia 7,2% do P.B.r. e detinha 7,6% do capital fixo 
existente na indústria, enquanto que em 1957/59 esses va 
lores eran, 7, 5% e 10, 2%) 
(iii) Prcdutividades industriais, do trabalho e do capital, 
baixas em relação às médias do Pais (66% e 95% ŲŤVŮŤȘWÙẂŸĚ
mente em 1964} 
(iv) Estrutura da população activa reflectindo o carácter indus 
trial da região, mas ainda com peso baseante grande do sec 
tor primário (42% da população activa). 
Embora seja de aàrnitir que, desde 1964,estes indicadores 
industriais tenham evoluido para valores mais favoráveis, a anã 
lise de dados estatisticos mais recentes{ 9 )confirrnarn que a ŮŲŸ­
dutividade do trabalho é, em média, inferior à que se verifica 
ao nível do pais e que as perspectivas de evolução expontânea 
ŸŸ·Ě
- - - --
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da indústria são fracas. Torna-se, poist imperioso, tomar medi-
das que corrijam a actual estrutura industrial, diminuindo a im-
portância relativa da indústria textil por desenvolvimento de 
outras indústrias, e melhorando as taxas de crescimento do P.B.I. 
e P.I.B. da região. Estas medidas implicam wna reconversão de vo 
lumes elevados de mão-de-obra, bem como um esforço considerável 
no dom!nio da formação dos trabalhadores, tanto maior quanto se 
verif lca que hâ graves carências no que respeita às tnbilitaçÕes da 
população activa*: neste aspecto a contribuJ.ção directa e indirec 
ta da Universidade do Minho será extremamente importante. 
A criação do polo de TŤŸẂŬŨẂÙÜŤŪWŬĚBraga-Guimarães visa 
precisamente a correcção indicada e o lançamento de uma rede in-
dustrial mais equilibrada, com capacidade de crescimento e de 
penetração para as zonas vizinhas do interior. Interessa, antes 
de enumerar as actividades previstas para o Parque Industrial 
Piloto, referir as indústrias mais significativas do Distrito 
de Braga. 
As actividades do tipo secundário, em particular a indús-
tria transformadora, têm uma dimensão dominante na vida econó-
mica da área. De modo sumário, indica-se de seguida o perfil 
industrial do Distrito de Braga: 
(i) Sector dos texteis, vestuário e calçado: 
Como já se referiu é predominante a indústria textil, 
caracterizada pela importância que nela têm as grandes 
empresas. Nos sub-sectores de vestuário e calçado têm 
no entanto mais relevo as pequenas e médias empresas. 
(ii) Sector da indústria metalomecânica: 
Parece ser o segundo em importância. ŸĚcaracterizado 
por empresas de grande dimensão embora, tal como na 
textil, também apareça a pequena e média empresa. 
(iii) Sector das madeiras,cortiça e mobiliário: 
Predomlnio da pequena e média empresa. 
(iv) Sector das indústrias de alimentação,bebidas e tabacos: 
Caracterizado, como o anterior, pelo relevo da pequena 
e média empresa. 
*Segundo inquérito industrial de 1964, cerca de ĲĮHĬŸĚdo pessoal 
ao serviço dos estabelecimentos com mais de 21 pessoas nao pos-
suía qualquer curso. <9> 
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(v) Sector dos produtos minerais não ŸĤŸÙŸJĚ
Igualmente caracterizado pelo predomínio da pequena e 
média empresa. 
(vi) Sector das indústrias químicas e derivados do petróleo: 
Têm maior significado as grandes empresas, embora se 
verifique alguma dispersão por pequenas empresas. 
(vii) Sector da indústria do papel e tipografia: 
Caracteriza-se pelo regime da pequena jndústria. 
(viii) Sector das indústrias metalúrgicas de base: 
Caracterizado pela importância da grande empresa. 
No Parque Induscrial Piloto de Braga-Guimarães, pela sua 
própria natureza e objectivos, as empresas serão de pequena e 
média dimensão. Pretende-se que estas pequenas e médias empresas 
que se venham a instalar no Parque sejam firmas actualizadas no 
esplrito e na forma, utilizando pois os mais modernos e avança-
dos métodos e técnicas de produção e gestão ŸŨÕĞĚ
Para suprir as ji referidas deficiincias, que afligem a 
actual estrutura da região, foi definido ẀŸĚperfil industrial 
para o Parque, onde sa salientam as seguintes actividades: 
- produtos ÜŤŸãŨÙȘŬVĚ (desde ȘẀWŤŨŠŲÙŸĚ fPrramentas, loiça 
e embalagens, até mobiliário, rolamentos e acessórios) ; 
- indústrias básicas de ferro, aço e metais não ferrosos; 
- fabricação de máquinas (máquinas para a agricultura e 
construção civil, de escritório e para as indústrias já 
existentes na região, nomeadamente textil, alimentação 
e bebidas, vestuário e ȘŠŨçŠŸŬĚe trabalho de metais e 
madeiras) e de aparelhagem TŬÜéVWŸȘŬĤÙŪTẀVWŲÙŠŨĚ (clima-
tização, refrigeração. fornos e fogões); 
- ȚŠŞŲÙȘŠŸãŬĚde máquinas e aparelhos industriais eléctricos; 
- fabricação de equipamento electrónico; 
- fabricação de instrumentos científicos e profissionais e 
de aparelhagem de medida e ŲŤŦŸŨŠçãŬĚ
- fabricação de produtos manufacturados de natureza química 
(especialidades farrnaciuticas, perfumes , cosméticos , pre-
parados fotoquímicos e materiais fotosensiveis); 
- fabricação de outros .erodutç.s manuf acturados, como ar ti-
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gos de escritório, de borracha, de plástico, brinque-
dos, etc. 
Podemos assim deduzir que as características mais salien-
tes da indústria do Distrito de Braga, a curto e médio prazo, 
se podem resumir do seguinte modo: 
a) uma indústria textil que se vai manter ainda predomi-
nante mas cuja contribuição relativa para o PBI da re-
gião vai tender a diminuir. Nesta indústria a importân-
cia das grandes empresas é acentuada, prevendo-se que 
aumente em virtude das condições cada vez mais competi-
tivas do mercado internacional. 
b) Indústrias metalo-rnecânicas, metalúrgicas de base, onde 
· já se verifica a existência da grande empresa e cuja 
importância no tecido industrial da região se vai acen-
tuar. 
e) Sob o ponto de vista produtivo, na maior parte das ac-
tividades industriais aparece com bastante relevo quer 
o processo de montagem, com a consequente importância 
da integração de um determinado número de peças na cons-
trução de um conjunto, quer o processo de manufactura 
em que é importante a coordenação das várias operações 
que o constituem • 
d) Sob o ponto de vista de produto final, uma vasta gama 
de produtos manufacturados para venda ao grande público, 
. 
em que os aspectos funcionais e art!sticos devem consti-
tuir uma faceta relevante. 
Até agora só se tem exposto a situação industrial do distrl 
to de Braga. o distrito de Viana do Castelo é industrialmente mui 
to menos importante, caracterizando-se também geralmente por uma 
estrutura em que avulta a pequena e média empresa, constituindo 
virtualmente as Únicas excepções duas unidades de apreciável di 
mensão: os estaleiros navais e a fábrica de pasta de papel em Vi! 
na do castelo. Limitamo-nos aqui a observar que a construção e ŲŸĚ
paração naval é um subsector das indústrias metalomecânicas e que 
a indústria da pasta de papel se encontra relativamente dispersa, 
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estando intimamente ligada a urna política de aproveitamento e 
desenvolvimento florestal. 
Uma outra problemática da qual se pensa qu0 a Universi-
dade do Minho se não pode alhear é o da conservaçao do ambien-
te. As dificuldades resultam em parte do próprio TŤVŤŪẂŬŨẂÙÜŤŸĚ
to industrial, pois os esgotos fabris, qualquer que seja a sua 
natureza, são responsáveis por muita da deterioração que se 
tem vindo a verificar. No Minho, por exemplo, a poluição fluvi 
al pode vir a revestir aspectos extremamente graves. Por outro 
lado, o desenvolvimento urbano, associado ao desenvolvimento 
industrial, traz consigo uma série de problemas relacionados 
com redes de saneamento, abastecimento de águas e tratamento de 
reslduos sólidos que exigem soluções adequadas e uma racionali 
zação dos métodos a adoptar. Não se deseja com isto significar 
que outros estudos do ambiente, nomeadamente aproveitamento dos 
solos e equilíbrio ecológico, não sejam importantes, mas tão sõ 
mente que aqueles se afiguram mais urgentes. 
3.3 - Cursos prioritários 
3.3.l - Introdução 
Atendendo às características e à evolução previsível da 
estrutura industrial da região - atrás considerada - propõem-se 
de seguida os Cursos de Engenharia que, a curto e médio prazo, 
se consideram mais pertinentes para a Universidade do Minho • 
Esses mesmos dados, conjuntamente com a análise das carên 
cias mais prementes e com a impossibilidade de se iniciarem si 
mul tâneamente um grande número de cursos, ÙĒȘŸẂŠŲŠÜĚa que se divi 
dissem os cursos propostos em dois grupos, conforme o grau de 
prioridade que se julga dever atribuir-se-lhes. 
Como também já foi indicado, procura evitar-se, especial-
mente nos cursos ao nível de bacharelato, a repetição do tipo 
de formação conferida pelas Universidades de Coimbra, Lisboa e 
Porto. Assim, enquanto que nessas Universidades a ênfase é o pr2 
jecto, na Universidade do Minho será a produção. 
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3.3.2 - Bacharelatos 
3.3.2.l .- Cursos de primeira prioridade 
Engenharia Textil 
Além do proeminente relevo que a ÙŪTúVŸŲÙŠĚtextil tem na 
indústria do Distrito de Braga, é de assinalar também a sua ÙŸĚ
portância a n!vel nacional. De facto, o valor acrescentado ŞŲŸĚ
to do sector da textil, do vestuário e do calçado, em 1972, foi 
de 7 505 177 milhares de escudos e o número de pessoas que tra-
balhavam nessas indústrias ascendeu a 129 585, cabendo à região 
Norte, respectivarnente, 64% e 66% destes valores. Essa indústria 
está essencialmente concentrada nos distritos do Porto e de ŁŲŸĚ
ga, representando a contribuição deste Último cerca de 31% do va 
lor acrescentando bruto total e cerca de 32% do número total de 
trabalhadores desse sector. 
A região do Norte é sem dúvida o centro textil algodoeiro 
de Portugal, com urna dimensão que justifica a necessiãade de um 
número apreciável de técnicos de nlvel universitário. ŸĚde pre-
ver que esta indústria venha a sofrer uma acentuada transforma-
ção na próxima década, devido à competição do chamado terceiro 
mundo, a qual será cada vez mais forte, obrigando a indústria a 
evoluir no sentido de uma produção de maior qualidade e de uma 
tecnologia mais sofisticada. A optimização da produção, a ŲŠȘÙŸĚ
nalização da gestão e uma análise de mercados sempre actualizada, 
vão ser, além da qualidade do produto, os factores dominantes na 
luta por uma posição nos mercados intcrnacionais,o que mostra a 
necessidade da indústria textil estar alicerçada numa ÙŪẂŤVWÙŦŸĚ
ção de base que lhe permita manter-se sempre actualizada nas 
técnicas de produção. 
Julga-se que o esplrito inovativo, que deverá estar sempre 
presente nesta evolução da indústria textil, só adquirirá uma di 
nâmica própria se os técnicos superiores para os quadros das ŤŸĚ
presas forem formados no Pais e na região onde a indústria é tão 
preponderante. 
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Engenharia de Produção 
Parece evidente das consideraç5es anteriores que o maior 
- e o mais urgente - esforço a desenvolver, nas empresas indus 
triais existentes e a estabelecer no Parque Industrial Piloto, 
é o da organização e da racionalização da produção. A empresa 
-ao instalar uma dada linha de fabrico, que em geral nao foi 
projectada, comprou já o "Know-how" tecnológico e o seu ŬŞÚŤŸĚ
tivo deve ser pois conseguir tirar o máximo rendimento do ȘŬŸĚ
junto do equipamento: para isso são necessários engenhejros 
com uma óptica diferente da habitual. No curso de Engenharia 
de Produção dá-se ênfase aos métodos e técnicas próprias da 
engenharia de sistemas (investigação operacional, análise de 
sistemas, orgaPização e gestão) e um suporte razoável em eco-
nomia aplicada e nos aspectos humanos da produção. 
Salienta-se que a metodologia da engenharia de sistemas 
consist e em tentar atacar qualquer problema de um modo ÙŪWŤŦŲŸĚ
do, isto é, considera que o modelo mais cr8ral de qualquer pr2 
cesso s€' pode assemelhar a um sistema cujos componentes se in 
terrelacionam e interactuam de modo complexo, havendo pois ne 
ccssidadc <le encarar o seu funcionamento sob um ponto de vista 
global. ŬŸĚengenheiros ȘŬŸĚeste tipo de formação não estão ẂÙŲŸĚ
dos para o projecto, mas melhor preparados para a optirnização 
das condições de fabrico ou ŮŲŬŸẀçãŬĦĚDentro desta linha de ŮŤŸĚ
sarnento os bacharelatos 0 m Engenharia de Prúdução são constitu! 
dos por uma matriz comum ŸŬÜŮŬVWŠĚde discipl inas básicas .. de ma 
temática e fisica, de matemáticas aplicadas e de disciplinas de 
engenharia de sistemas e de economia aplicada, acrescida de um 
conjunto opcional de disciplinas t0cnológicas, que permite a 
diversifi cação em vários ramos e possibilita ao engenheiro um 
enquadramento rr.«is rápido na particular indústria onde vã exer-
cer a s ua actlvidade. Na pequena e média en1prcsa o engenheiro 
com esta formaçao poderá também ocupar-se, ao fim de algwn tempo 
de experiência e/ou com reciclagem TŸĚconhecimentos numa ou ou-
tra matéria, dos aspectos tecnológicos da produção; nas empresas 
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maiores trabalhará em estreita colaboração com o engenheiro de 
formação tecnológica. 





este Último para atender à pequena empresa, e talvez média em-
presa, onde poderá ser mais útil do que o engenheiro textil com 
urna formação mais acentuadamente tecnológica, o qual terá melhor 
integração nas maiores empresas e nos centros de investigação e 
desenvolvimento. 
A criação do ramo de sistemas equivale virtualmente a foE 
mar um bacharel com pouca formação tecnológica, mas bem treina-
do em análise de sistemas e sua optimização, qualquer que seja 
o problema em causa. Este técnico integrar-se-Ia bem nas maio-
res empresas e nos serviços públicos. 
ŸĚoportuno notar que o conjunto de disciplinas tecnológi-
cas de cada ramo equivale a c0rca de dez disciplinas semestrpis, 
o que significa que a abertura de um ramo novo não constituiria 
grande problema do ponto de vista da necessidade de docentes. 
Por outro lado, a modulação das matérias permite um largo núme-
ro de combinações, dependente apenas do número de módulos que 
possam ser oferecidos. 
G MŤVÙŸŪĚIndustrial" 
Anteriormente concluiu-se que o produto final de muitas 
empresas se destinava ao consumo pelo grande público: - tecidos, 
confecções, calçado, cutelaria, louças, ferramentas, mobiliário, 
artigos de plástico e borracha, etc. - muitos dos quais destina 
dos aos mercados interno e externo. 
A situação actual é de quase total dependência do estran-
geiro em matéria de desenhos, padrões, formas e modelos, com os 
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inconvenientes da consequente falta de originalidade e autenti 
cidade e de, comercialmente, o lançamento do produto vir siste 
maticamente na cauda do que já fo1 apresentado por outros países. 
Haverá, pois, a maior vantagem em formar técnicos de 11 Design" , 
isto é, especialistas que estudam a forma do produto final, não 
só no aspecto artistico, mas também funcional. A sua formação 
inclui necessariamente sólidas noções dos métodos de fabrico e 
das propriedades dos materiais em jogo, não só para tirar part! 
do das suas potencialidades, mas muito especialmente para ter 
consciência dos custos das soluções estudadas. 
Esta formação interdisciplinar só pode ser conseguida 
através de urna objectiva e harmoniosa integração de diferentes 
matérias num único curso, embora com opções diferenciadas no 
Último ou últimos anos (o "design" de UJI'\ tecido, por exemplo, 
envolve parâmetros bastante diferentes do "design" de talheres). 
Dai o propor-se um bacharelato em "Design" Industrial que se 
supoe ter bastante relevância também a nlvel nacional. 
3.3.2.2 - Cursos de segunda prioridade 
Enumeram-se seguidamente alguns cursos que se julgam de 
grande interesse para o Pa!s e em especial para a região do 
Minho, mas em relação aos quais, por uma questão de estratégia 
global, poderá ser mais c onveniente considerar o seu lançamen-
to somente depois de iniciados os cursos atrás indicados. 
Engenharia Sanitária 
Declarações de entidades e individualidades responsáveis 
mostram que a situação nacional no que respeita a abastecimento 
de águas de consumo, redes de saneamento e recolha e tratamento 
de resíduos industriais e domésticos, não só é grave, como se 
verificam grandes carências de especialistas para atender à re-
solução desses problemas. ŸĚde salientar a contribuição de en-
genheiros civis que se têm dedicado a estes assuntos e a próxi-
ma entrada em funcionamento de cursos pós-licenciatura em engenh! 
ria sanitária na Universiaade Nova de Lisboa. 
No entanto, como esse s problemas, embora digam respeito a 
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todo o Pais, se irão necessariamente agravar na região Norte-
-uma das de maior densidade demográfica- devido ao desenvolvi 
rnento previsto, julga-se de grande oportunidade a criação na 
Universidaàe do Minho de um bacharelato em Engenharia Sanitá-
ria. O caracter interdisciplinar e o sistema de módulos pre-
visto mostram que a existência desse curso, a par dos restan-
tes considerados, só marginalmente irá aumentar as infraestru 
turas necessárias . 
Engenharia de Controlo 
Nas instalações industriais vai certamente acentuar-se 
o uso da instrumentação de controlo e generalizar- se a autom! 
tização das operações de fabrico. Nos processos contínuos, de 
que a indústria química fornece bastantes exemplos, a ÙŪWŤŦŲŸĚ
çao do sistema de controlo nas fases iniciais do projecto de 
urna instalação é corrente e considerada fundamental para a anã 
lise correcta do conjunto. Nos processos descontínuos, o fabri 
co de peças e produtos controlado por computador representa já 
urna importante tendência. ŸĚ também sobejamente conhecido o laE 
go uso de controlo em circuito aberto ou fechado,tanto na apa-
relhagem doméstica como na doméstico-industrial. 
Um bacharelato em Engenharia de Controlo corresponde por-
tanto a uma carência nacional, que poderia servir extensamente 
a região do Norte. 
Engenharia de Produção - outros ramos 
As actividades ji existentes no Minho, ou previstas para 
o Parque Industrial, levam a que se considerem outros ramos da 
Engenharia de Produção. 
Assim, propÕe-se a criação eventual dos seguintes ramos: 
- Construção Naval 
Este curso é dos que mais se presta a um ensaio de cur 
sos tipo "sandwich", aproveitando os estaleiros existen 
tes em Viana do Castelo. Seria uma experiência de gran-
de interesse e os resultados obtidos poderiam vir a ser 
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aplicados em ŠŨŸÍŪVĚdos outros cursos propostos. A Co 
missão de ÖŨŠŪŤŠŸŤŪWŬĚda Região do Norte contactou há 
já bastante temp as principais empresas de construção 
e reparaçao nava s, aguardando-se o parecer dessasent! 
dades para pross1 guir o estudo da viabilidade e justi-
ficação deste ȘẀÍ ŸÌĦĚ
Indústria Alirnent1r 
Tendo em atenção <1 grande esforço financeiro em curso, 
destinado a dotar a região Norte de uma Indústria Ali 
mentar (por ex. Cachão), entende-se que, neste ramo, 
um bacharelato em Engenharia de Produção, ȘŬŪÚẀŪWŠÜŤŸĚ
te com os bacharelatos previstos pelo Instituto Poli 
técnico de Vila Real, seria uma medida de natureza fun 
damental para a resolução do problema indicado. 
Indústria Química 
As actuais caracter!sticas da indústria química no TÙŸĚ
trito de Braga e a futura existência da indústria quí-
mica fina no Parque Industrial justificam o oferecimen 
to deste ramo a médio prazo. 
3.3.2.3 - Planos de Estudo 
Exprimiram-se já algumas reservas quanto à viabilidade de 
se conseguir preparar urn bacharel profissionalmente Útil em seis 
semestres (3 anos), embora o esquema de planos de estudo para os 
cursos propostos que seguidamente se apresentam tenha sido ȘŬŪŤŸĚ
bido nessa base. Julga-se no entanto aconselhável a introdução 
de dois semestres: um semestre inicial, destinado a completar a 
preparação do ensino secundário e a preparar os estudantes para 
o curso universitário, e um semestre final consagrado à execução 
de um trabalho concreto de aplicação e,simultâneamente , de sín-
tese dos conhecimentos adquiridos nos semestres de lndole mais 
escolar e que seria realizado na Universidade ou na Indústria. 
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No primeiro, que se suprimiria logo que fossem removidas as ŠŸĚ
tuais deficiências do ensino secundário, abordar-se-iam as se 
guintes matérias: Elementos de Física e Matemática, Elementos 
de Química e Ciências do Ambiente, Introdução à Engenharia de 
Sistemas, Introdução à Programação, Prática de Comunicação NŸĚ
crita (Língua Portuguesa) e uma disciplina de opção no domínio 
das Humanidades, Ciências Sociais ou Ciências Políticas. Este 
semestre seria comum a todos os cursos de ciências exactas e 
tecnologias, procurando-se dar ao estudante, para além de ȘŬŪUŸĚ
bd.méntoS· : de base, uma visão do âŪÙŸÙWŬĚ de algumas disciplinas 
fundamentais e dos respectivos métodos de trabalho; uma vanta-
gem decorrente seria a de permitir aos estudantes só fazer a 
* escolha preliminar do seu curso no fim deste semestre inicial, 
já mais bem informados sobre as características e metodologia 
das várias opções. 
No que respeita aos planos de estudos relativos aos seis 
semestres de formação e especialização, indica-se apenas a es-
trutura geral, pois não parece oportuno, nesta altura, descer a 
uma descrição mais detalhada; está de resto ainda em estudo a 
desagregação das matérias em módulos com vista à sua integra9ão 
no conjunto dos cursos. Assim, reunem-se as disciplinas de um 
curso nos seguintes grupos: 
(i) Disciplinas Básicas (Matemática, Física, Química, Bio 
logia, Geologia) 
(ii) Disciplinas de E.ngenharia Informativas (Mecânica e Elec 
trotécnica) 
(iii) Disciplinas de Sistemas (Sistemas e Organização) 
(iv) Disciplinas de Economia (Economia Geral e Análise de 
Custos) 
(v} Disciplinas de Especialidade (Ciências da Engenharia e 
matérias de índole específica, normalmente de caracter 
tecnológico) 
(vi) Disciplinas de Cultura Geral (sempre de caracter opci2 
nal, entre Humanidades, Ciências Sociais e Ciências Po 
líticas). 
* O sistema modulado permite em muitas situações a mudança de 
curso sem perda significativa de tempo. 
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O perfil do plano de estudos é caracterizado pelo nú-
mero total de horas aproximadamente previsto para cada grupo 
destas disciplinas. A escolaridaae de presença semanal oscila 
pelas 25 horas. Embora fosse desejável, revela-se dif!cil ȘŬŸĚ
ferir uma preparação adequada com valores menores: note-se que 
a escolaridade total semanal (isto é, escolaridade de presença 
mais tempo estimado de estudo e preparação) se mantém sempre 
inferior a 48 horas semanais, miximo geralmente adaptado por 
muitas Universidades. ŸĚpossivel que os estudos de modulação 
e a normalização dos módulos consigam diminuir a escolaridade 
de presença semanal pard valores da ordem das 22 h/ semana. 
Nos esquemas de planos de estudos que se descrevem a 
seguir indica-se também entre parentesis o número de discipl! 
nas semestra1s que constituem cada grupo. 
Engenharia Textil 
Disciplinas Básicas (9) 
Disciplinas de Engenharia Informativas(2) 
Disciplinas de Sistemas ( 4) 
Disciplinas de Economia (1) 
Disciplinas de Especialidade (16) 
Disciplinas de Cultura Geral (4) 
Engenharia de Produção 
Disciplinas Básicas (9} 
Disciplinas de Engenharia Informativas (2) 
Disciplinas de Sistemas (6) 
Disciplinas de Economia (3) 
Disciplinas de Especialidade (10) 





109 5 horas 
180 horas 







Total 2205 horas 
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Os vários ramos de Engenharia de Produção conseguem-
-se apenas pela substituição adequada das dez disciplinas de 
especialidade. 
"Design" Industrial 
Devido às caracterlsticas particulares deste curso, 
fazem-se ligeiras modificações no agrupamento das disciplinas 
e no semestre inicial introduz-se Introduçio ao "Design" em 
vez de Introdução à Engenharia de Sistemas. 
Disciplinas de Ciências Básicas (3) 225 horas 
Disciplinas de Engenharia Informativas (2) 150 horas 
Disciplinas de Formação Artística (7) 420 horas 
Disciplinas de Especialidade (18) 1290 horas 
Disciplinas de Cultura Geral (6) 270 horas 
Total 2355 horas 
Engenharia Sanitária 
Disciplinas de Ciências Básicas (15) 1155 horas 
Disciplinas de Engenharia Informativas (1) 75 horas 
Disciplinas de Sistemas (1) 45 horas 
Disciplinas de Economia (1) 45 horas 
Disciplinas de Especialidade (12) 795 horas 
Disciplinas de Cultura Geral (6) 270 horas 
Total 2385 horas 
A proporção relativamente grande de disciplinas de 
ciências básicas deve·-se à preparação adicional em química, 
biologia· e geologia que este engenheiro tem de ter. 
Engenharia de controlo 
Disciplinas de Ciências Básicas (13) 930 horas 
Disciplinas de Engenharia Informativas ( 1) 60 horas 
Disciplinas de Sistemas (3) 135 horas 
Disciplinas de Economia (l} 30 horas 
Disciplinas de Especialidade (12) 945 horas 
Disciplinas de Cultura Geral (6) 270 horas 
Total 2370 horas 
3.3.3 - Licenciaturas 
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Não é urgente tratar neste momento das licenciaturas 
a oferecer pela Univers1dade do Minho, mas convém dar uma ideia 
das suas caracterlsticas gerais e uma primeira definição TŠŰẀŸĚ
las que se consideram prioritárias. 
Entende-se que as licenciaturas TŤẂŸÜĚter carácter es-
pecializado e, pelo menos inicialmente, derivarão logicamente 
dos bacharelatos ministrados na Universidade do Minho. O seu 
conteúdo será formado, nas matérias da especialidade e nas ma-
térias de apoio a estas, oor cursos avançados e, pelo menos nos 
últimos semestres, por seminários em que os estudantes se inici-
am na metodologia da investigação. 
As primeiras licenciaturas cuja instituição se propoe 
na Universidade do Minho são: 
- Licenciatura em Química Textil 
- Licenciatura em Tecnologia Textil 
- Licenciatura em Engenharia de Controlo 
- Licenciatura em Engenharia de Sistemas 
As três primeiras são extensões dos bacharelatos deEn-
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genharia •rextil e de Engenharj a de Controlo e a quarta de qua!, 
quer dos ramos do bacharelato em Engenharia de Produção. 
' 
Normalmente estas licenciaturas sS se devem iniciar 
três anos após o início dos bacharelatos. Pode, porém, encarar-
-se a possibilidade de oferecer a mais curto prazo as licencia-
turas em Engenharia de Controlo e de Sistemas, caso a procura o 
justifique. Com efeito, uma vez inici;;i.dos os bacharelatos prio-
ritários propostos,pouco tempo depois a Universidaàe do Minho 
estaria em condições de proporcionar aqueles cursos de licencia-
tura a bacharéis ou licenciados de outras Universidades e Insti-
tutos Superiores que se queiram desviar para esses dominios. 
De facto, não será diflcil formular planos de estudos 
de reconversao, aproveitando os módulos já previstos para os 
bacharelatos, e tendo em atençio o facto da "linguagem" de con-
trolo e de sistemas ser muito semelhante. No que se refere ao 
equipamento, nota-se que a NŪŦŤŪUŸŲÙŠĚde Sistemas necessita vir-
WẀŠŨÜŸŪWŤĚapenas de acesso a um computador e que um laboratório 
de controlo não carece de instalações especiais, podendo a apa-
relhagem, com excepção de alguns inst:.rurr.entos, ser construída e 




















4 - CURSOS DE CIENCIAS EXACTAS 
Dada a forte formação de base que é modernamente imperio-
so conferir aos ŞŠȘUŠŲŤŨŠWŬŸĚe licenciaturas no domínio das te-
cnologias, a proporção de disciplinas àc matemática, física, 
química, biologia e geologia, é, como se viu, não só apreciável 
como exige um corpo docente especializado nessas matérias. 
A Universidade do Minho ficará assim em condições de ofe-
recer bacharelatos e eventualmente licenciaturas em ciências 
exactas e naturais. De facto, a estrutura modulada qae se pre-
tende imprimir aos cursos, torna a sua concretização relativa-
mente fácil em termos de pessoal docente e de recursos materiais; 
na realidade, tanto estes como aqueles já existirão, pelo menos 
em grande parte, quando se iniciar o funcionamento dos Cursos 
de Tecnologia. 
Com carácter priori dir io cons.idernm-sc os cursos com vis-
ta à formação de professores do ensino preparatório (Bacharela-
to) e do ensino secundário {Licenciatura/, uma vez que se prevê 
a existência de um Depa:r.t·amento de Educação na Universidade do 
Minho e dada as enormes carências nesses domínio!:i. Atendendo 
às infraestruturas prevjstas consideia-se de primeira priorida-
de a formação de professores de l"Ísica e Química e possivelmen-
te de Matemática, ao nível de bacharelato. 
Os professores assim formados estarão em condições de lec-
cionar no ensino preparatório, respectivamcnte, Física e Química 
{39 e 49 anos) ou Ciências da Natureza - Ãrea da Experiência 
(19 e 29 anos) e Matemática {39 e 49 anos) ou Matemática - Ãrea 
da Comunicação (19 e 29 anos) . Este assunto é considerado com 
maior pormenor no relatório ::lo Departamento de Educação . 
Com carácter prioritário consideram-se também os cursos 
de Matemática, não só pela acentuada procura no mercado do 
trabalho, mas também pela cjrcunstância de ser o domínio ero 
que a Universidade do Minho irá necessitar de wn maior ŪúŪŸŲŬĚ
de docentes, consequência do elevado grau de interdisciplina-
ridade dos seus cargos e da Índole dos Cursos de Tecnologia, 
como se referirá em 6.2 




5 - UNIDADES Df; lNVESi'!GAÇÂO - OBPAR'l'AMENTOS 
5.1 - Considerações pré vias 
Em virtude de se dese jar wna intima ligação com o meio 
exterior, é ainda cedo para , na ma i oria dos casos, se traça-
rem planos específicos sobre os temas e projectos de investi-
gação que a Universidade do Minho irá desenvolver. Porém, é 
possível apontar,desde já,quais os campos preferenciais de es-
tudo e definir os Departamentos que constituirão os centros de 
pesquisa. 
No arranque, dada a pequena dimensão e também por razoes 
de ordem funcional e logística, só se formarão dois Departa-
mentos: o Departamento de Ciências Exactas e o Departamento de 
Tecnologia. 
Todavia, logo que a Universidade disponha de urn número su-
ficiente de docentes e técnicos qualific ados nos domínios afins 
aos dos Cursos previstos, o que se espera a relativamente curto 
prazo, deverão ser criados novos Departamentos, o que por sua 
vez permitirá apoiar de maneira mais adequada esses cursos. 
A actividade de investigação desses Departamentos, alguns 
deles com caractertsti cas acentuadamente interdisciplinar, de-
verá inserir-se no ȘŬŪWŤŸWŬĚda rede de cursos existentes, inspi-
rar-se - insiste-se - no dese nvolvimento regional e integrar-se 
na planificação nacional das acti vidades científicas e tecnoló-
gicas. 
Nas alíneas seguintes enumeram-se e justificam-se as uni-
dades de investigação ou Departamentos consj.derados prioritários. 
Começa-se pelas unidades de carácter interdisciplinar ou pluri-
disciplinar, na medida em que, pelo menos em alguns casos, as 
suas actividades motivarão as das unidades de natureza monodisci-
plinar. Esta ordem de apresentação não tem pois qualquer relaçãc 
com o ritmo de criação das unidades previstas. 
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5.2 - Ciências e Tecnologia do Ambiente 
A importância regional de estudos sobre o Ambiente tem 
sido acentuada em variadissimas ocasiões, não parecendo neces-
sário elaborar aqui uma lista exemplificativa dos numerosos 
projectos realizados ou em curso em Universidades ou Institui-
ções de Investigação de todo o mundo, cujos temas se enquadram 
naquela perspectiva. Não é de mais porén acentuar o caracter 
complexo e diversificado de estudos sobre o Ambiente, os quais 
devem no entanto estar integrados num plano de objectivos bem 
definidos. 
Tem de entender-se o Anibiente no seu sentido mais lato: 
na realidade, o que está em causa é o seu aproveitamento e 
protecção simultâneos, de modo a que se consiga a sua valorização 
a favor do homem, valorização não apenas num sentido meramente 
material que normalmente conduz à degradação do Ambiente, mas 
num contexto mais geral de preservar e melhorar as condições de 
vida, tornando-as cada vez mais agradáveis para a sociedade. 
Qualquer projecto de desenvolvimento urbano, de transpor-
tes, agrícola, industrial ou comercial certamente que tem reper-
cussões sobre o Ambiente neste signi f icado mais geral, que se 
traduzirão em, por exemplo, maior poluição, desaproveitamento da 
terra, maiores tensões sociais, etc., se na sua concretização não 
forem tomadas em consideração as respectivas implicações. O que 
se tem geralmente feito é concretizar os projectos e só depois 
se procuram remediar as acções nocivas, não previstas, que de- . 
correm da aplicação de tais projectos. Para além dos maiores 
custos que esta metodologia implica, acontece frequentemente que 
os prejuízos causados são irreparáveis (por exemplo, desapareci-
mento de espécies por alteração ecológica devida à poluição). 
Não parece assim haver dúvidas que o equacionamento e in-
vestigação do problema do Ambiente tenham uma importância que os 
tornem prioritários, dada a sua influência no meio social. Pare-
ce também evidente que, sem prejuízo de uma coordenação geral 
que a sua importância nacional justif ica, cada região tenha os 
seus problemas especificos que devem ser tratados "in loco". 
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Julga-se, pois, que todas as Universidades devem ter a sua uni-
dade de Ciências e Tecnologia do Ambiente, o que permitiria a 
cada urnaestudar a problemática própria da respectiva região, em 
estreita colaboração com as instituições locais, e manter ao 
mesmo tempo um estimulante diálogo com os grupos de investigação 
semelhantes de outras Universidades. Esta proliferação aparente 
de unidades no campo da Ciência e Tecnologia do Ambiente não im-
plica de resto duplicação de esforços, pois os estudos aprofun-
dados a médio e longo prazo poderiam ser tratados preferencial-
mente: pela Universidade U no caso dos rios e vales; pela Uni-
versidade V no que se refere à poluição atmosférica; pela Uni-
versidade X o desenvolvimento urbano, etc. 
Uma unidade de Ciências e Tecnologia do Ambiente t.erá de 
integrar especialistas que definam o contexto do ambiente regio-
nal - geólogos, geógrafos, metereologistas e .pedólogos coadju-
vados por quimices e físicos - e especialistas que analizem os 
factores biológicos e humanos intervenientes - biólogos, ecolo-
logistas, fisiologistas, antropólogos e sociológos. Será aos 
especialistas nas tecnologias relevantes, aos arquitectos e aos 
planeadores regionais que caberã aproveitar e/ou utilizar o·am-
biente, mas protegendo-o, baseados nas sínteses e conclusões da-
queles cientistas e VŤŲŪŸŲŤĚ por eles apoiados. ŸĚclaro que esta 
unidade de investigação não terá necessàriamente que incluir to-
da a gama de especialistas referida: alguns pertencerão a outras 
unidades de investigação da própria Universidade, outros a Ins-
tituições de Investigação, a Gabinetes de Estudos Regionais e a 
Comissões de Planeamento. 
No caso do Minho afigura-se que entre os estudos de Ambien-
te mais pertinentes se situam os relacionados com os rios e va-
les, o aproveitamento do solo e das suas riquezas e a interacção 
dos sistemas de transporte com o desenvolvimento urbano. Numa 
primeira fase a unidade de Ciências e Tecnologia do Ambiente da 
Universidade do Minho necessitaria de especialistas em geologia, 
nomeadamente geofísica, geoquímica e geomorfologia, em pedologia 
e em biologia. A colaboração imprescindível de outros especia-
listas poderia ser asS8Jurada pela unidades de Tecnologia, em par-
ticular Engenharia de Sistemas (para modelação de sistemas e 
sua simulação), Química Pura e Aplicada, Física e Matemática, 
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além de certos Serviços da ǾŪÙẂŤŲVŸTŠTŤĚ (Análise Química Instru-
mental, Computador). 
5.3 - Ciência e Tecnologia dos Materiais 
o estudo dos materiais, que começou em Departamentos de 
Metalurgia Física e Metalurgia Industrial, é um dos domínios 
mais activos rias Universidades de todo o Mundo; as exigências 
da tecnologia moderna têm,com efeito,intensificado a pesquisa 
de novos materiais com propriedades especiais ou mais ŲŤVÙVWŤŸĚ
tes, assim como o apuramento do fabrico de materiais convencio-
nais, com o objectivo de melhorar as suas propriedades de apli-
caçao. 
Como se viu anteriormente, no Minho existe já alguma 
tradição nos subsectores da indústria metalo-mecânica e metalÚE 
gica, os quais vão ser incrementados no Parque Industrial Piloto 
de Braga-Guimarães. 
ŸĚportanto de prever que serão absorvidos,na região,apre-
ciãvel número de especialistas em metalurgia, como se revelará 
da maior utilidade a existência de um grupo de investigação·que 
contribua para a dinamização daquelas actividades industriais, 
descobrindo novas aplicações ou direcções e proporcionando-lhes 
um precioso apoio logístico, nomeadamente no controlo de quali-
dade dos produtos mais sofisticados, controlo esse que a dimen-
são das empresas não comporta indiviãualmente. Pensa-se que os 
esforços de pesquisa se devem concentrar, sobretudo, no domínio 
dos metais não ferrosos e na pulverometalurgia. 
Por outro lado,pretendem-se também desenvolver nesta uni-
dade linhas de investigação sobre a ciência e a tecnologia de 
materiais formados a partir de moléculas compridas. Com efeito, 
muitas indústrias da região e do país trabalham com estes mate-
riais: as que produzem ou usam fibras texteis (algodão e sinté-
ticas), papéis, polímeros sintéticos e naturais (plásticos e boE 
rachas). Um conhecimento sólido das propriedades e tecnologia 
destes materiais torna-se indispensável para o seu uso correcto 
naquelas indústrias e em indústrias associadas (por exemplo em-
balagens). 
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5.4 - Engenharia de Sistemas 
O entendimento de que processos industriais, comerciais, 
agro-pecuários, ecológicos, urbanos, de transportes e muitos ou-
tros, se podem tratar formalmente corno sistemas e aplicar na sua 
análise, simulação e optimização, as mesmas técnicas e métodos, 
tem levado à criação em várias Universidades estrangeiras de 
grupos de investigação trabalhando nesse domínio, que se apre-
senta já perfeitamente diferenciado de outros domínios clássi-
cos em que nasceu e progrediu. 
Julga-se que a actividade de investigação desta unidade 
se deve manifestar sobretudo no sentido do desenvolvimento, sem 
prejuízo de pesquisa fundamental em certas linhas, que seriam 
essencialmente motivadas pelas dificuldades encontradas na reso-
lução de problemas reais. No Minho, onde a maior parte das em-
presas é de pequena e média dimensão e se pretende diversifi-
car as actividades produtivas, esta unidade, mentallzada para a 
resolução de problemas ( 11 problem solving"), encontra um campo 
ideal para a aplicação da metodologia própria da análise de VÙŸĚ
temas, permitindo-lhe conferir aos cursos que ministrasse, ŸãŬĚ
só urna vivência sempre actualizada, como a possibilidade de fa-
zer participar os estudantes na análise de casos concretos. Os 





cionalização e optimização das suas actividades produtivas e de 1: 
senvolvimento dos seus projectos. 
Nesta unidade inclue-se também um grupo de controlo auto-
mático cujas afinidades com a análise de sistemas justificam 
esta integração, pelo menos na primeira fase de vida da Univer-
sidade. A importância do controlo automático nos mais variados 
processos é conhecida: fabricação de produtos químicos, máquinas 
ferramentas, automatização de observações, projecto de elevadores, 
para dar alguns exemplos dispersos. Para além do apoio ao meio 
regional exterior, pretende-se institucionalizar o controlo e 
automação corno uma disciplina com carácter próprio o que, tal 
como no caso de engenharia de sistemas, e tanto quanto se sabe, 
não foi ainda feito no Pais: conjuga-se assim a satisfação de 




Esta unidade de Engenharia de Sistemas ficaria assim constituI-
da por matemáticos aplicados, especialistas dos diferentes ra-
mos da engenharia, especialistas em electrónica e especialistas 
em computação. Vem a propósito referir que a realização do pro-
grama encarado para esta unidade depende fortemente do fácil ŠȘŤŸĚ
so que a Universidade venha a ter a um computador adequado. Sem 
esta facilidade não será possível dar expressão prática a estudos 
de simulação, optirnização e de projectc.auxiliado por computador 
("CAD - computer aided design"), que irão constituir, ȘŤŸWŠÜŤŪWŤHĚ
as tarefas principais da unidade de Engenharia de Sistemas. 
5. S - Ciências de Engenharia 
Enquanto que os departamentos cuja justificação se acaba 
de fazer estão orientados para funções ou projectos de sistemas, 
o Departamento de Ciências de Engenharia bem corno os restantes 
ainda não considerados - Química Pura e Aplicada, Física e Mate-
mática - estão orientados para disciplinús e portanto mais preo-
cupados com o 11Porquê?"e o ĒĿŬÜŬÍGŸĦĚ
A proposta da ÙŪȘŨẀVŸŬĚdesses Departamentos na Univer$ida-
de do Minho tem uma justificacão imediata: a de conntituirem 
o indispensável núcleo de especialistas ŰŸŤĚassegurarão a docên-
cia das disciplinus básicas ede charneira de qu'1lquer curso que 
seja oferecido na área das Ciências NẄŠȘWŠŸĚe Tecnologias ( e 
porventura noutras áreas) e que apoiarão os especialistas dos 
Departamentos acirna esboçados, assim como de alguns Departamen-
tos de outras áreas . 
As linhas de investJgação nestas unidades serao pois me-
nos ÜŬWÙẂŠTŸVĚpelos aspectos regionais de que pela formação dos 
especialistas que deles venham a fazer parte, o que não· signifi 
ca que não se procure, logo à part]da, conseguir uma confluência 
de objectivos. Tanto no caso das Ciências de Engenharia como 
nos Departamentos de Química Pura e Aplicada, Física e Matemáti-
ca, limitar-nos-emos a justificar brevemente as actividades de 
pesquisa que se encaram como mais promissórias ou desejáveis 
nessas unidades. 
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As Ciências de Engenharia compreendem os domlnios da Ter-
modinâmica Aplicada, Fenómenos de Transporte, Mecânica e Electr2 
tecnia já que a Electrónica ficaria a cargo do grupo de Controlo 
e Automação da unidade de Engenharia de Sistemas. Atendendo às 
linhas de pesquisa dos Departamentos de Ciências e Tecnologia do 
Ambiente, Ciência e Tecnologia dos Materiai s e, como se verá, do 
de Qu!mica Pura e Aplicada, crê-se que o domínio preferível de 
investiçação será o de Fenómenos de Transporte, nomeadamente Me-
cânica de Fluídos e Transferência de Massa, embora seja prematura 
a definição de temas concretos. 
Esta unidade será naturalmente constituída por físicos e 
matemáticos aplicados, engenheiros mecânicos, engenheiros elec-
trotécnicos, engenheiros quimicos e porventura engenheiros civis 
virados para mecânica fundamental. 
5.6 - Qulrnica Pura e Aplicada 
Entende-se que uma das principais linhas de investigação 
desta unidade deve ser o desenvolvimento de processos químicos, 
em particular de produtos orgânicos finos, isto é, produtos pe 
preço unitário elevado, mas cujo volume de produção não atinja 
grandes valores. Uma indústria com estas características, aliás 
correspondendo à orientação do Parque Piloto, tem grande viabi-
lidade em Portugal por a industrialização daqueles produtos não 
necessitar de uma tecnologia de grande escala, podendo em pri-
meira aproximação conseguir-se por extrapolação das condições 
laboratoriais. Por outro lado, um grupo relativa.mente pequeno 
de licenciados, dirigidos por especialistas e com um programa 
de pesquisa bem objectivado, pode conseguir resultados originais 
susceptíveis de serem patenteados. Há fortes possibilidades de 
neste aspecto se conseguir apoio de químicos orgânicos de reno-
me internacional. A completar esta investigação, com vista à 
obtenção de novos produtos ou de novos processos de fabrico,po-
deriam realizar-se estudos sistemáticos sobre a tecnologia das 
várias reacções químicas típicas dos processos de síntese orgâ-
nica. 
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Deve notar-se que neste plano geral da actividade poderá 
dedicar-se particular atenção à síntese de produtos quimices 
com aplicação na preparação de especialidades farmacêuticas e 
no fabrico de cosméticos utilizáveis por indústrias previstas 
para o Parque Piloto. Não se exclui a conveniência em se reali-
zarem pesquisas no dominio da síntese de corantes, nomeadamente 
em relação às suas aplicações na indústr ia textil (mas não só), 
com o objectivo de descobri r novos produtos e de melhorar as ȘŬŸĚ
dições de utilização dos produtos já conhecidos. 
Finalmente, e uma vez que os estudos em síntese requerem 
laboratórios equipados com instrumentos analíticos, não é de ex-
cluir a formação dum grupo de investigação no domínio da análise 
orgânica. Além do · interesse que este grupo teria para o desenvol-
vimento da indústria petroquímica da região do Norte, há a sa-
lientar a necessidade de se desenvolverem actividades orientadas 
para a pesquisa de micotoxinas em alimentos conservados e em ra-
ções para animais cuja produção também está prevista para o Par-
que Piloto. Esta Última actividade teria interesse a um nível 
verdadeiramente nacional porquanto se WŲŠŸŠĚdum assunto que pou-
ca atenção tem merecido. 
l:.'nl resumo, o departamento aa Química Pura e Aplicada ar-
rancaria com um forte grupo de químicos orgânicos a que se asso-
ciariam quimicos inorgânicos, físico-qu!rnicos e engenqeiros qui-
mices. 
5.7 - Física 
O grupo em formação nesta unidade trabalha há alguns anos 
em Fotoflsica, Fotoquímica e Espectroscopia de moléculas aromá-
ticas. 
Na Universidade do Minho, para além de estudos de base no 
dom!nio considerado e do apoio que possa vir a dar à unidade de 
Química Pura e Aplicada, pensa- se iniciar o estudo dos estados 
excitados de moléculas orgânicas com interesse como corantes, ou 
no fabrico de corantes, para a indústria t e xti l. 
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5.8 - Matemática 
A actividade de investigação do departamento de Matemáti-
ca estará intimamente relacionada com as técnicas e métodos uti-
lizados na unidade de Engenharia de Sistemas. 
Nestas condições as principais linhas de investigação si-
tuar-se-ão nos domínios da investigação operacional, da teoria 
dos autómatos e dos métodos estocásticos. 
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6 - PESSOAL DOCENTE 
6.1 - Necessidades Pedagógicas 
Partindo dos planos de estudo e estruturas gerais referidas 
anteriormente e admitindo as seguintes premissas: 
(i) fluxo anual médio de 180 alunos; 
{ii) frequência de um máximo de 180 alunos nas disciplinas 
básicas que sirvâm vários cursos; 
(iii) nas disciplinas especiflcas de cada curso, cada regente 
encarrega-se de todas as suas aulas, não tendo simultâ-
neamente mais de duas disciplinas a seu cargo (a escola-
ridade semanal de cada disciplina oscila entre 3 a 6 
horas); 
(iv) rias disciplinas envolvendo vários cursos, o regente é 
coadjuvado por assistentes cujo número é calculado em 
função das horas de ensino semanais e do número de es-
tudantes frequentando a disciplina; 
(v) ã maioria das aulas são d i alogadas, fixando-se o número 
máximo de estudantes em trinta, excepto nas aulas de 
laboratório em que o máximo é de quinze. Prevê-se 
contudo que nas disciplinas com maior frequência haja 
aulas regulares de exposição e síntese ministradas à 
totalidade dos alunos; 
é possível fazer uma estimativa das necessidades em pessoal docen-
te para os quatro primeiros anos de funcionamento dos cursos de 
tecnologia. 
-Desses calculos, que nao interessa pormenorizar por se 
basearem em planos de estudo ainda não racionalizados, podem 
no entando respigar-se alguns números de interesse, embora toma-
dos ünicamente como ordem de grandeza. 
Considerou-se, primeiramente, que apenas se oferecem os 
Cursos de primeira prioridade, isto é, Engenharia Textil, En-
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genharia de Produção com os ramos de mecânica, metalurgia,têx-
til e sistemas e ºDesign" Industrial, todos em 1975/76, excep-
to o último cujo arranque é diferido para 1976/77*. 
Para este cenário estima-se que os docentes necessários 
para o primeiro ano de funcionamento sejam cerca de 30 e que o 
número de docentes a admitir em cada um dos dois anos subsequen-
tes seja,respectivamente, 75% e 43% deste valor. No ano lectivo 
de 1978/79 será sõmente necessário admitir mais 5 docentes. 
Para o outro cenário, que corresponde aos cursos de segun-
da prioridade (Engenharia Sanitária, Engenharia de Controlo e os 
ramos de construção naval, indústria química e indústria alimen-
tar de Engenharia de Produção) entrarem em funcionamento em 1975/ 
/76 simultâneamente com os de primeira prioridade, o acréscimo 
no total de docentes ê apenas de 25%, embora se ofereça virtual-
mente o dobro dos cursos. t de referir também que, no primeiro 
ano de funcionamento, o número de docentes necessários é igual ao 
do primeiro cenário considerado. 
são ainda de assinalar os seguintes pontos: 
(i) a proporção relativamente elevada de docentes necessá-
rios para o ensino da matemática e da engenharia de 
sistemas (respectivamente 34% e 15% do número total de 
docentes para o primeiro cenário considerado**). Estes 
resultados não surpreendem, se se atender às caracte-
r!sticas dos Cursos de Engenharia de Produção, que ȘŬŪŸĚ
tituem o bloco preponderante, e de Engenharia de ĿŬŪWŲŸĚ
lo. No caso do ensino da matemática os números apresen-
tados reflectem também o tipo de ensino preconizado: 
note-se,no entanto,que a adopção do método tradicional 
(aulas magistrais mais aulas teórico-práticas) reduzi-
ria as necessidades de pessoal docente desse domínio, 
ao fim de 4 anos de funcionamento, unicamente de cerca 
de 30%. 
* Na realidade antevêm-se algumas dificuldades no recrutamento 
a curto prazo de pessoal docente para o curso de"Design"Indus-
trial. 
** No segundo cenário são iguais as necessidade em docentes para 
o ensino das disciplinas de matemática. 
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(ii) nem todos os docentes prestarão serviço em tempo in-
tegral. Assim, prevê-se que os docentes indicados nas 
rubricas de Engenharia Têxtil, Alimentar, e parte dos 
indicados em Ciências e Tecnologia do Ambiente e 
"Design" Industrial, colaborarão com a Universidade do 
Minho em regime de tempo parcial, dado o carácter acen 
tuadamente especializado das disciplinas a seu cargo, 
.. 
o que aconselha, pelo menos nalguns casos, a uma pra-
tica profissional no exterior. 
Por razões diferentes que se discutirão adiante, é na-
tural que se tenha de recorrer a um modo de colabora-
ção idêntico em disciplinas de carácter básico. 
(iii) a revisão da modulação das matérias, bem como a racio-
nalização dos planos de estudo que serviram de ponto 
de partida para este relatório, devem conduzir a uma 
economia no número total de módulos e consequentemen-
te a uma redução no número de docentes necessários. 
(iv) à pessoal docente estimado assegura o funcionamento 
do terceiro semestre considerado, no qual se repeti-
riam alguns dos módulos dos outros dois semestres." 
(v) para se conseguir um regime verdadeiramente semestral 
é indispensável que nos dois semestres normais se possam 
oferecer os mesmos módulos. Tal ÙÜŮŨ ŸȘŠĚum aumento de 
pessoal docente que, no entanto, se prevê não seja su-
perior a 30% do calculado. 
6.2 - Recursos em pessoal docente 
Para suprir as necessidades previstas em pessoal docente 
conta já a Universidade do Minho, para além dos poucos docentes 
já contratados, com um ·. •número apreciável de candidaturas que se 
resumem no Quadro 6.1. Este pessoal universitário potencial 
compreende apenas os candidatos que manifestaram preferência pe-
la Universidade do Minho, não inclui ndo os que ainda não quize-
ram ou não puderam decidir-se de finitivamente. 
-QD 
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Se se atender a que os assistentes candidatos a Ciências 
da Engenharia podem dar apoio sem dificuldade às disciplinas de 
Fisica, domlnio em que se nota carência de assistentes, pode-se 
afirmar que o funcionamento das disciplinas de física, química, 
ciências de engenharia, engenharia de sistemas, ciências e te-
cnologia do ambiente e história de arte fica virtualmente asse-
gurado durante os dois primeiros anos, para qualquer dos cenários 
considerados. Em Engenharia Têxtil é possível contar com o apoio 
de técnicos da indústria pelo que se deverá poder iniciar desde 
já, no estrangeiro, a preparação dos assistentes doutoráveis, 
sem prejuízo de um desenvolvimento adequado dos respectivos cur-
sos. No domínio da Ciência e Tecnologia dos Materiais e no da 
Engenharia Alimentar verificam-se insuficiências que se crêem 
de fácil colmatação, recorrendo-se, em particular no Último, à 
colaboração da indústria. Em qualquer dos cursos atrás referidos 
não se antevêm dificuldades de monta no preenchimento dos efec-
ti vos necessários para o ensino a mêdio ou longo prazo. Onde a 
situação parece mais deficiente é no domínio do "Design" Indus ... 
trial e da Matemática. 
No primeiro caso, como o número de docentes exigido é .re-
lativamente pequeno e como o curso se inicia um ano depois dos 
restantes, dispõe-se de alguma margem para assegurar a colabora-
ção de especialistas nacionais e para a preparação de jovens li-
cenciados em centros e institutos estrangeiros: dada a . ausência 
de tradição no país neste dom!nio, é de encarar seriamente o 
contrato de docentes ŤVWŸŠŪŦŤÙŲŬVĚpelo menos na fase de arranque. 
Já no caso da matemática há motivo para alguma apreensão, 
conquanto se julgue que as carências agora existentes possam ser 
remediadas. Em primeiro lugar observa-se que no primeiro e se-
gundo ano de arranque os docentes no domínio de Engenharia de 
Sistemas e alguns dos de Ciências de Engenharia podem apoiar as 
disciplinas de matemática, dada a forte preparação matemática 
que necessariamente têm; no que respeita aos assistentes em fal-
ta, uma parte terá de ser recrutada, a título precário, entre 
licenciados em engenharia, ciências exactas ou economia, inclusi 
varnente em régime de tempo parcial. Por outro lado, a feição ma-
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temática da maior parte dos cursos de engenharia propostos poe 
em evidência a conveniência da existência de um núcleo de mate-
máticos que constitua a infraestrutura de apoio a domínios de 
acentuada expansão (Ciências de Engenharia e Engenharia de Sis-
temas) e seja ele próprio uma fonte de especialistas em matemá-
ticas puras e aplicadas. Por esta razão se entende que a cria-
ção de Cursos de Matemática ·na Universidade do Minho é extrema-
mente importante, não só corno meio de formação do pessoal docen-
te necessário, mas ainda como polo de atração que consiga a de-
sejada afluência de matemáticos e constitua o motor de urna indis 
pensável renovação de quadros, a nível nacional, em determinados 
sectores das matemáticas puras e aplicadas. 
Acresce ainda que, em termos de investimentos iniciais 
(instalações, equipamento, etc.) é dos cursos menos onerosos. 
, 
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7 - INSTALAÇÕES 
7.1 - Tipo de Instalações 
Corno as instalações no Campo Universitário destinadas aos 
cursos e Departamentos de Ciências Exactas e Tecnologias, na 
melhor das hipóteses, nunca estarão concluídas antes de ÍŸİĮIİĲHĚ
para que os cursos propostos se possam iniciar em 1975/76 torna-
-se necessário recorrer a instalações provisórias. 
Dada a elevada percentagem de espaços destinados a labora-
tórios e oficinas, não é conveniente recorrer à solução de adap-
tar edificios que tenham sido usados ou projectados para outros 
fins, devido ao elevado custo e tempo necessário para as respec-
tivas obras, além de que as verbas dispendidas ficariam totalmen-
te perdidas ao abandonar as instalações. 
Por estes motivos, e tal como indicado no relatório de Junho 
último da Comissão Instaladora, decidiu-se adoptar a solução de 
construir pavilhões desmontáveis, que serão posteriormente trans-
feridos para o Campo Universitário e aí utilizados pelos Serviços 
de Manutenção, pelas Oficinas e corno Armazéns. 
7.2 - Localização 
No que se refere à ŨŬȘŸŨÙYŠçãŬĚdos pavilhões, como ainda nao 
se dispõe de terrenos no Campo Universitário, torna-se necessário 
arranjar um local cuja utilização para esse fim seja cedida gra-
tuitamente à Universidade e cujas infraestruturas (água, esgotos, 
energia eléctrica, acessos, etc.) permitam a instalação dos pavi-
lhões sem grandes encargos. 
Embora as outras instalações que a Universidade já dispõe se 
situem em Braga, circunstâncias diversas, como sejam: 
a) o facto de os Cursos e Departamentos de Ciências Exactas 
e Tecnologias serem razoavelmente auto-suficientes: 
b) o carácter regional da Universidade do Minho; 
e) uma maior concentração industrial na zona de Guimarães; 
d} o empenho demonstrado pela Câmara Municipal de Guimarães 
- - - - - - - - -
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em proporcionar à Universidade terrenos com as caracterís-
ticas indicadas; 
levaram a Comissão Instaladora, tal como indicado no citado rela-
tório, a decidir que as instalações em causa (provisórias) se 
localizariam em Guimarães, até que se disponha de instalações de-
finitivas no Campo Universitário, local onde futuramente ficarão 
instalados todos os Cursos e Departamentos, com a possível excep-
çao da Medicina. 
Das várias hipóteses consideradas inicialmente pela Câmara 
Municipal de Guimarães (CMG), só uma era de interesse para a Uni-
versidade, que consistia na cedência da Quinta da Veiga onde exis-
te um edifício facilmente adaptável para a Biblioteca, salas de 
aulas teórico-práticas e de seminários, gabinetes, zonas de con-
vivio, etc., assim como terreno com área suficiente para a im-
plantação dos pavilhões desmontáveis destinados a laboratórios. 
Em reuniões realizadas em 2 de Abril na O.G.A.Esc. e em 14 
de Junho na CMG, em ŰŸŤĚestiveram presentes representantes de 
todas as partes interessadas, foi o assunto discutido e analisa-
das as suas implicações. Em 8 de Agosto foi a Universidade infor-
mada (D.G.A.Esc. - of. 8485) que essa solução não tinha sido apro-
vada pelo M.E.C. 
Em face da situação, através do oficio RT-267/74 de 31 de ĻŦŬŸĚ
to , dirigido à D.G.E.Sup., foi sugerido que fosse homologada ur-
gentemente a localização proposta para o Campo Universitário, de 
modo a tentar que, logo à partida, os cursos em causa aI funcio-
nassem. 
Não tendo a Universidade recebido resposta a esse oficio, efec 
tuaram-se novos contactos com a CMG, a qual, com bastante rapidez, 
apresentou em 16 de Outubro três soluções de alternativa, indica-
das na planta anexa pelas letras a, b e Ÿ·Ě
A solução a foi rejeitada pela Universidade, por nao dispôr 
de infraestruturas adequadas, o que iria originar encargos ini-
ciais elevados. 
Das soluções ŸĚe ŸHĚ viáveis do ponto de vista da Universidade 




da a solução ŸHĚ dado que a b seria o Único local adequado para a 
localização de wna centz·al de camlonagern de que Guimarães muito 
necessita. 
Nestas condições, propoe a Comissão Instaladora que a insta-
lação dos pavjlhÕes desmontáveis se efectue na YŬŪŠŸHĚque apre-
senta as seguintes caracter!sticas: 
a) área dispon!vel da ordem dos 9.000 m2 ; 
b) dispõe de todas as infraestruturas necessárias; 
e) localizado a 1.000 metros do centro da cidade e ladeado 
por duas estradas onde passam os transportes colectivos; 
d) zona sossegada com parque anexo que pode ser utilizado 
pelos alunos. 
Chama-se porém a atenção para o facto de o terreno referido 
se encontrar na zona de influência do Castelo de Guimarães, cir-
cunstância que, se mais não fosse, tornaria obrigatória a apro-
vação das instalações propostas por parte do M.E.C. 
Não se quer deixar de referir que, segundo informações da 
CMG, esse terreno já foi usado anteriormente para feiras e ŬẀŸĚ
tros fins. Por outro lado, pensa a Comissão Instaladora que as 
referidas instalações, que são de natureza provisória, e portan-
to temporária, não põem de qualqtier forma em periqo a segurança 
dos monumentos nacionais vizinhos. 
Recorda-se que soluções deste tipo têm sido usadas em muitas 
partes do mundo, citando-se a titulo de exemplo Oxford e Cambridge 
que, na década de 50, ŸŠŲŠĚatender à elevada expansão do Ensino 
Universitário, teve de recorrer a soluções do tipo proposto, isto 
é, construção de pavilhões desmontáveis nos pátios e jardins de 
ediflcios medievais, os quais ai se mantiveram por vários anos. 
7.3 - Area Coberta Necessária 
Se se admitir: 
a) que só os cursos de bacharelato vao funcionar nas instala-
ções provisórias; 
b) que o número total de alunos que frequentam as instalações 
não é superior a 500; 
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e) que as áreas necessárias para o ensino são da ordem dos 
9 m2 por aluno, acrescidas de 4 m2 para serviços comuns(ll); 
conclui-se que a área coberta necessária é da ordem dos 6.500 m2 , 
a qual é cornpat!vel com a área disponível. 
7.4 - Programação no Tempo 
Para que comecem em 1975/76 os cursos previstos, é fundamen-
tal que se iniciem j! os necessários estudos de projecto, espe-
cialmente o plano geral das instalações e o projecto dos pavilhões 
destinados a Laboratórios de ensino, de modo a que as respectivas 
construções se iniciem o mais rapidamente possivel. 
Mesmo assim pode acontecer que, durante o primeiro ano de fun-
cionamento, algumas aulas de Índole não l aboratorial tenham de 
ser ministradas nas instalações da R. D. Pedro V em Braga, se es-
tas se encontrarem então operacionais, como se espera. (Ver rela-
tório "Cursos e Departamentos no Domínio das r.lnguas Vivas", No-
vembro, 1974). 
Não é também de excluir a hipótese de, nes se mesmo ano, ter 
de se limitar a admissão aos cursos de engenharia a um número in-
ferior aos 180 alunos previstos. 
Usando métodos de construção adequados, pensa- se que as cons-
truções em jogo, embora se tenham de iniciar a curto prazo, se 
possam estender por um per1odo de quatro anos. 
No que se refere ao equipamento para ensino, embora as enco-
mendas daquilo que é necessário para o funcionamento do primei-
ro ano tenha de ser encomendado a curto prazo, a sua aquisição 
pode também estender-se pelo mesmo número de anos. 
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8 - INVESTIMENTOS 
Como é evidente, nesta fase não é possível efectuar cálcu-
los rigorosos sobre os investirrentos necessários. 
t porém possível estimar a ordem de grandeza desses inves-
timentos e, em particular, ajuizar dos encargos resultantes por se 
utilizarem à partida, instalações provisórias. 
A preços de 1972 os custos de instalação dos cursos de ciên-
cias experimentais oscila pelos 113 contos por aluno(ll). Para um 
total de 500 alunos o investimento global é da ordem dos 56 500 
contos, dos quais 9 500 contos destinados a mobiliário e equipamen-
to e 4 700 contos à construção dos edifícios (7 200 escudos por 
m2) (11). 
Considera-se que a verba destinada a mobiliário e equipa-
mento é nitidamente insuficiente. Por outro lado é possrvel reduzir 
os custos da construção, usando soluções mais económicas (exemplo: 
construções adjudicadas em 1972/73 para o Campo Universitário da 
Universidade de Lourenço Marques). 
Nestas condições, para preços de 1972 e mantendo a verba 
global, admite-se que o custo dos edifícios será da ordem dos 
39 000 contos (6 000 escudos por m2), reservando-se para mobiliário 
e equipamento 17 SOO contos. 
Como os edifícios a construir em Guimarães sao do tipo des-
montável, o seu custo será inferior ao indicado, prevendo-se que, 
a preços de 1972, o seu valor seja da ordem dos 4 000 escudos por m2 • 
Resulta assim um investimento da ordem de: 
Construções 








Se considerarmos agora os encargos correspondentes aos es-
tudos e projectos (da ordem dos 3 500 contos), o encargo global, 
escalonado no tempo, será o indicado no Quadro 8.1. 
Na mudança dos pavilhões desmontáveis para o Campo Univer-
sitário os encargos principais são: desmontagem, transporte, monta 
geme reparações, cujo valor se estima em cerca de 20% do seu cus-
to inicial, isto é, cerca de 5 200 contos. 
Admitamos agora que cada pavilhão funciona em Guimarães 
pelo menos durante 4 anos, e que posteriormente é utilizadb no 
Campo Universitário como indicado anteriormente. O encargo real 
com as instalações provisórias, durante os quatro anos referidos, 
- - 2 -sera entao de 20 escudos por m e por mes, valor reduzido se o 
compararmos com o valor actual de aluguer de imóveis para fins do 
tipo considerado. 




ARRANQUE DOS VARIOS 
ANOS DOS CURSOS DE 
BACHARELATO DE CIÊNCIAS 







o T A 1 s 
PERÍODO DE EXECUÇÃO - ANOS 



























l : l l 
1 1 1 
1 1 1 1 
1 1 1 1 
1 1 1 
1 









2 . 0 




9 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No presente relatório, propoe-se que os Cursos de Tecnolo-
gia prioritários, a oferecer inicialmente, a nível de bacharelatot 
na Universidade do Minho, sejam, em primeira prioridade, 
Engenharia de Produção (ramos de sistemas, mecânica, meta-
lurgia e textil) , 
Engenharia Textil, 
11 Design " Industrial, 
e,em segunda prioridade, 
Engenharia Sanitária, 
Engenharia de Controlo e 
Engenharia de Produção (ramos de construção naval, in-
dústria química e indústria alimentar), 
tendo-se na sua selecção tornado em consideração o panorama indus-
trial da região e as carências a nível regional e nacional. 
Fixa-se o arranque da maioria destes Cursos paru o ano lec-
ti vo de 1975-76. Para se consegui r este objectivo é de extrema ur-
gência: 
a) a aprovaçao no todo ou em parte da rede de Cursos propos-
ta; 
b) a admissão de um número mínimo de docentes que torne viá 
vel: a continuaÇão dos estudos dos planos curriculares 
e respectiva coordenação, a especificação das instalações 
provisórias e do equipamento necessário, a preparação 
pedagógica do primeiro ano de funcionamento, e a progra-
mação geral de actividades para os quatro primeiros anos; 
e) a aprovação da localização proposta; 
Só depois de asseguradas estas condições será possível tra-
tar das duas questões fundamentais: 
d) Estudo e projecto das instalações provisórias e lança-
merto das respectivas empreitadas; 
e) Recrutamento do pessoal docente de acordo com as exi-
5.7 
gências dos planos de estudo e, nos domínios em que ha-
ja carência de especialistas, treino e preparação dos 
candidatos em centros universitários adequados, segundo 
um esquema compatível com as necessidades pedagógicas. 
Para que d) e e) se efectivem a tempo de permitir o arran-
que dos Cursos previstos em 1975/76 é essencial que dentro de 4 a 
6 semanas sejam tomadas as necessárias decisões no que se refere 
a a), b) e e). 
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